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A conexão psicanálise e arte sempre foi um método utilizado por Freud nas 
suas descobertas e estudos sobre o inconsciente. Recorreu a livros, poemas, 
esculturas, teatro, tragédias. Passeou pelo mito de Édipo (Sófocles); pelo 
romance de Jensen (Gradiva); a pintura de Leonardo da Vinci; pelas peças de 
Shakespeare (Hamlet, Rei Lear, Ricardo III); e por Ibsen, Dostoievski, Goethe 
entre outros. 

É pela via da literatura, agora brasileira, que começaremos a falar sobre a 
teoria da sexualidade em Freud. 

A relação entre  sexualidade e  palavra é assim descrita por Gilberto Freyre em 
Casa Grande & Senzala : “A ama negra fez muitas vezes com as palavras o 
mesmo que com a comida: machucou-as, tirou-lhes as espinhas, os ossos, as 
durezas, só deixando para a boca do menino branco as sílabas moles”(p.331). 
A comida aqui entendida como um significante que alimenta a alma, o corpo e 
os desejos entrelaçados de brancos, índios, negros incorporados nas mais 
diversas nacionalidades. O verbo comer e o uso das expressões “comida” 
“pitéu”,”suco”, “pirão” “uva” é bem característico de um simbolismo sexual 
apontado. Segundo o autor, ao citar o artigo freudiano Psicologia das Massas e 
Análise do Eu. (Gilberto Freyre, Casa-Grande & Senzala, nota 125, p.274).   

 A formação sexual dos brasileiros, segundo Gilberto Freyre , nos remete à 
descoberta do Brasil, a entrada, literalmente,  dos colonizadores portugueses 
na política, na cultura, nos hábitos, e principalmente, na sexualidade dos 
nossos primeiros habitantes -  os índios.  

Esta influência poderia ser observada nos seguintes hábitos:  

1. Quanto ao filho branco era lhe dado um muleque leva-pancadas : “Suas 
funções foram as de prestadio Mané-gostoso, manejado à vontade por 
nhonhô”... dão-lhe um escravo do seu sexo e de sua idade, pouco mais 
ou menos, por camarada, ou antes para seus brinquedos” (p.366) e aqui 
cabiam todos os tipos de brincadeiras , assim iniciando-se a vida sexual 
do pequeno senhor. Em outro momento, citando Vespúcio numa carta 
endereçada a Lorenzo dei  Medici, relata que os indígenas “tomam 
tantas mulheres quantas querem e o filho se junta com a mãe, e o irmão 
com a irmã, e o primo com a prima, e o caminhante com a que 
encontra”(p.101).  Quanto aos órgãos genitais, Gabriel Soares no seu 
ensaio Retrato do Brasil se refere a um processo a que os Tupinambá  
se submetiam para o aumento do volume do pênis:  punham”o pello de 
um bicho ta peçonhento, que lh’o faz logo inchar,com o que se tem 
grandes dores, mais de seis mezes, que lhe vão gastando por espaço 
de tempo”(p.102). 
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2. Quanto às meninas, em meados do século XVII, encantavam os 
viajantes. Burton, ao visitar Minas, escreveu: “Em Minas não há “beauté 
du diable”. Em 1885,* escreve Von den Steiner, cientista germânico: 
”Estas brasileiras aos doze e treze anos, quando já na puberdade, e a 
mãe começa a pensar seriamente em casamento, encantam e enfeitam 
com sua beleza florescente....destas criaturas tropicais, antes da 
completa maturidade, tão delicado e tão delicioso perfume de 
feminilidade, como não o possuem os nossos botões de rosa europeus” 
(p.348). As moças se casavam ao doze/treze anos e tinham muitos 
filhos, a maioria delas morriam de parto, devido a pouca idade, além de 
envelhecerem muito cedo. 

3. As crianças brancas eram amamentadas por amas negras. E assim os 
colonizadores iam contando a nossa história num heimilich freudiano, a 
fala da mãe preta e a histórias teciam o imaginário e fantasias. Ao narrar 
as histórias infantis, as amas, segundo Gilberto Freyre, “amoleciam a 
linguagem infantil”, por exemplo na palavra dói, que ficou dodói; 
Francisco, Chiquinho; Antonio, Totoin ou Toninho. 
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 Quem nunca escutou, na infância, as histórias de Chapeuzinho Vermelho, Os 
três porquinhos? 

A importância dos contos de fadas está presente na obra freudiana que faz um 
diálogo constante com a literatura. Freud destacou a importância dos contos de 
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fadas, quando cita o conto A roupa nova do Rei. O Rei desfila nu pelas ruas da 
cidade e seus súditos fingem não ver, e é uma criança que denuncia a nudez 
do Rei.  Freud se utiliza desse conto para falar dos embaraços, no sonho, de 
estar despido diante de uma multidão. 

Também se refere ao lobo mau das histórias infantis como o primeiro 
representante paterno, a partir do caso do Homem dos Lobos.  

O psicanalista Bruno Bettelheim no livro A psicanálise dos contos de fadas  faz 
relações entre as histórias infantis e o  seu simbolismo ,demonstrando 
conexões que nos permitem entrar no mundo fantasístico da criança.  

No brincar a criança é capaz de elaborar conflitos através da palavra. E é 
através da palavra mágica que Guimarães Rosa no conto A menina de lá 
demonstra o poder da palavra, já descrito por Freud na Conferência XI, A 
elaboração onírica: “Afinal a palavra era, originalmente, um encantamento, uma 
ação mágica, e conserva ainda muito de sua antiga força.” 

Assim era a menina Nhinhinha de Guimarães Rosa, que morava “trás da Serra 
do Mim, quase no meio de um brejo de água limpa, lugar chamado o Temor-
de-Deus” e “que com seus nem quatro anos, não incomodava ninguém, e não 
se fazia notada, a não ser pela perfeita calma, imobllidade e silêncios”.  
Nhinhinha com suas poucas palavras fazia milagres. “Eu queria pamonhinha de 
goiaba” e aparecia uma dona, que vinha de longe, trazendo  o docinho do seu 
desejo. Entrelaçava palavra e desejo: “O abracadabra deflagrando o 
incompreensível, o espantoso das mágicas. E a invenção sonora, diferenciante, 
para expressão mais significativa. O vocábulo novo, para significação mais 
expressiva, identificando qualidades ou desejos, sentimentos ou sensações” 
(Rosa, 1983, p. 85). 

 

 

SEXUALIDADE INFANTIL 

 

O conceito de sexualidade proposto por Freud não corresponde a um 
comportamento instintivo do homem que teria um fim e um objeto específico. 
Instintivo no sentido de uma redução a genitalidade, tanto na união dos órgãos 
genitais de um homem e uma mulher quanto no sentido de reprodução. 

No ano de 1905, Freud publicou o artigo “Os três ensaios sobre a  teoria da 
sexualidade” que , segundo o editor inglês, James Strachey, juntamente com A 
Interpretação dos sonhos figuram, sem dúvida, como “as contribuições mais 
significativas e originais de Freud para o conhecimento humano”. De 1905 a  
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1920 o artigo passou por quatro revisões, na medida que  Freud ia avançando 
na sua teoria da libido. 

O artigo denuncia o caráter sexual do psiquismo; revela as teorias sexuais 
infantis que tentam explicar o enigma da copulação, da diferença sexual e do 
nascimento; a sexualidade descrita como perversa polimorfa, a aproximação 
entre a sexualidade infantil e a sexualidade perversa. Perversão entendida 
enquanto o que sai da norma, da pauta,   e que implica uma idéia de desvio, 
fora do natural. 

A obra foi dividida por Freud em três partes: 

 I-  - As aberrações sexuais                                                                   

 II- A sexualidade infantil 

III- As transformações da puberdade. 

A primeira parte ao descrever os desvios em relação ao objeto sexual, introduz 
a noção de pulsão.  Nomeia como aberração a homossexualidade, a pedofilia e 
a zoofilia. Trabalha, também, outros tipos de perversões: fetichismo, 
sadomasoquismo, formas particulares de práticas eróticas orais – felação e 
cunilíngua. Práticas que se organizam em torno de uma zona erógena. 

A segunda parte relata as manifestações da sexualidade infantil, relacionando 
as atividades de sugar, masturbação, defecação, manipulações de fezes ou do 
próprio corpo e o gozo. No curso do desenvolvimento infantil, distingue os 
diversos estados da experiência pulsional, o objeto e fim da pulsão, 
sistematizando a noção de estádios libidinais – oral, anal, fálico e genital. 
Define a sexualidade infantil como sendo a expressão de todo interesse, por 
parte da criança, em responder questões sobre a diferença sexual, da 
reprodução, do nascimento, relatando teorias sexuais infantis fabricadas pelas 
crianças.  

A terceira parte é dedicada ao estudo da puberdade, a passagem da 
sexualidade infantil para a sexualidade adulta, destacando o complexo de 
Édipo como função normatizante da escolha objetal. Freud dedica um capítulo 
sobre a teoria da libido e sua natureza masculina e a diferença sexual. 

 

A NOÇÃO DE FASE OU ESTÁGIO 

Definida no Dicionário de Psicanálise Larousse organizado por Roland 
Chemama, como “cada um dos graus de organização libidinal do 
desenvolvimento do ser humano, que possui caráter topográfico (zonas 
erógenas) e um caráter objetal (escolha objetal). Não se tratam de etapas 
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genéticas, que irão caracterizar, definir um desenvolvimento, um evolucionismo 
infantil,mas uma forma de organização libidinal do sujeito”. 

Freud distingue  duas modalidades de organização da libido, a pré-genital 
anterior às organizações da vida sexual em que as zonas genitais ainda não 
assumiram seu papel preponderante (oral e anal) e genital. E tardiamente 
acrescenta a fase fálica. 

Podemos extrair características essenciais de uma manifestação sexual infantil: 

1. A atividade sexual apóia-se numa das funções somáticas vitais, a 
chamada teoria do apoio (Anlehnung), e aí teríamos uma questão: a 
pulsão sexual é derivada das funções biológicas? 

2. Como o bebê não tem conhecimento de nenhum objeto sexual externo, 
a manifestação sexual tem um caráter auto-erótico, isto é, a pulsão se 
satisfaz no próprio corpo e não dirigida para outra pessoa. 

3. O alvo sexual acha-se sob o domínio de uma zona erógena. A zona 
erógena é uma parte da pele ou da mucosa em que certos tipos de 
estimulação provocam uma sensação prazerosa. Mas são certas partes 
do corpo privilegiadas, como a boca, o ânus, os genitais. 

4. Disposição perversa polimorfa. A criança é capaz de todas as 
transgressões possíveis. 

5. Caráter parcial das pulsões- a ênfase em algumas partes do corpo. 

 

FASE ORAL 

 

Criança:- Mãe,eu queria ser um lobo mau. 
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Mãe: Por que? 

Criança: Pra ter uma boca bem grande 

Mãe: Pra que? 

Criança: Pra comer! 

Mãe: Quem? 

Criança: Você! 

 

Freud sistematiza a noção de fases na seção 2, As manifestações da 
sexualidade infantil, do capítulo II – Sexualidade Infantil, do artigo “Três ensaios 
sobre a teoria da sexualidade.” 

Inicia o capítulo falando do chuchar, o sugar com deleite da criança “... que já 
parece no lactente e pode continuar até a maturidade ou persistir por toda a 
vida, consiste na repetição rítmica de um contato de sucção com a boca (os 
lábios), do qual está excluído qualquer propósito de nutrição. Uma parte dos 
lábios, a língua ou qualquer outro ponto da pele que esteja ao alcance, até 
mesmo o dedão do pé são tomados como objeto sobre o qual se exerce essa 
sucção. Uma pulsão preênsil surgida ao mesmo tempo pode manifestar-se 
através de puxadas rítmicas simultâneas do lóbulo da orelha e apoderar-se de 
uma parte de outra pessoa (em geral a orelha) para o mesmo fim. O sugar com 
deleite alia-se a uma absorção completa da atenção e leva ao adormecimento, 
ou mesmo a uma reação motora numa espécie de orgasmo. (p.168)”. 

Este ato está relacionado “a busca de prazer, mas não um prazer qualquer, e 
sim determinado por uma vivência de outrora e que é relembrado. O chuchar, 
na fase oral, associado à função de satisfação de uma necessidade, matar a 
fome, terá os lábios como uma zona erógena. A necessidade de alimentar-se é 
dissociada da satisfação sexual, como nos casos de pacientes com distúrbios 
alimentares. 

Lacan no Seminário 8 A transferência pergunta “O que é uma demanda oral?” 
É a demanda de ser alimentado. Que se dirige a quem, a quê? Ela se dirige a 
este Outro que espera e que, neste nível primário da enunciação da demanda, 
pode realmente ser designado como aquilo que chamamos lugar do Outro.  (...) 
Toda demanda, pelo fato de ser fala, tende a se estruturar no seguinte: no fato 
de que ela atrai do outro sua reposta invertida. Ela evoca,por força de sua 
estrutura, sua própria forma transposta segundo uma certa inversão. Por força 
da estrutura significante, à demanda de ser alimentado responde, assim, e de 
uma maneira que se pode dizer logicamente contemporânea a esta demanda, 
no lugar do Outro, no nível do Outro, a demanda de deixar-se ser alimentado” 
(p.201) . 
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Lacan denunciará que entre essas duas demandas, a de ser alimentado e 
deixar-se alimentar, haverá para a demanda oral um outro sentido além da 
satisfação da fome,a demanda sexual, o que tem de sexual no 
canibalismo.Canibalismo no sentido de que o desejo é construído. Quando a 
mãe dá o objeto da necessidade, ela demanda ao bebê que se deixe nutrir. De 
um lado, a pulsão oral, no nível da boca; do outro, a pulsão invocante da mãe, 
ela supõe que a criança  lhe diz , mas a demanda é sua “não é apenas do pão 
da boa vontade do Outro que o sujeito primitivo tem que se alimentar, mas 
simplesmente do corpo daquele que o alimenta. Pois  é preciso chamar as 
coisas por seus nomes – a relação sexual é aquilo pelo qual a relação com o 
Outro desemboca numa união de corpos. E a união mais radical é a da 
absorção original, onde desponta, na mira,o horizonte do canibalismo, que 
caracteriza a fase oral como aquilo que ela é na teoria analítica.” (Sem. 8, 
p.202) 

É na demanda oral, no mais além que a constituiu, que se cava o lugar do 
desejo. É na transição da fome ao erotismo que o sujeito vem se situar no 
cardápio do canibalismo, “que todos sabem, nunca está ausente de qualquer 
fantasia de comunhão” (p.216), e podemos acrescentar a nossa primitiva 
culinária, o primeiro bispo do Brasil Dom Pero Fernandes, foi cedido temperado 
por ionquê (pimenta vermelha e sal pilados). 

Devorar,comer, consumir, incorporar o outro, segundo Oswald de Andrade “Só 
a antropofagia nos une”. 

 

 

FASE ANAL 

Ocorre aproximadamente entre o segundo e o quarto ano e se caracteriza por 
uma organização da libido à excitação anal, pelo prazer de evacuar no primeiro 
momento. “As crianças que tiram proveito da estimulabilidade erógena da zona 
anal denunciam-se por reterem as fezes até que sua acumulação provoca 
violentas contrações musculares e, na passagem pelo ânus, pode exercer uma 
estimulação intensa na mucosa. Com isso, hão de produzir sensações de 
volúpia ao lado das sensações dolorosas” ( Freud, Três  ensaios., p.174). 

Num segundo momento, a pulsão anal sádica está voltada para destruição do 
objeto. 

Essa organização libidinal está ligada às funções de 
expulsão/retenção,passividade/atividade, e este objeto que a criança retém e 
também separa do seu corpo,é tratado por ela como representando o primeiro 
presente: ao desfazer-se dele, a criança exprime seu afeto dando à mãe a 
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masa fecal e sua retenção demonstra sua posição agressiva em relação a ela. 
Na clínica podemos ver claramente estas manifestações nos sintomas ou 
efeitos da análise no sintoma das crianças. O primeiro caso, do excremento 
como presença/presente, ilustrarei com o caso de uma criança de quatro anos, 
com o diagnóstico de autismo. Após uma no de tratamento, momento em que 
se deu o primeiro contato através do olhar, na sessão posterior, a criança 
demarcou seu território, fazendo cocô nos quatro cantos da sala. Este ato 
inaugurou um novo momento na vida desse sujeito abrindo espaço para o 
Outro e fazendo demandas. Quanto às retenções, a estatística demonstra as 
inúmeras queixas de pais quanto à encoprese das crianças nessa idade. 

Podemos fazer uma articulação, no sentido do presente, com o bebê, já 
elaborada por Freud, ao aproximar  fezes/bebê, que será o núcleo de uma das 
teorias sexuais infantis sobre a questão do nascimento. “Os filhos chegam 
quando se come coisa (como nos contos de fadas) e nascem pelo intestino, 
como na eliminação das fezes”. (Freud, p. 185). No caso do Pequeno Hans, 
quando seus pais esclarecem que as crianças crescem dentro do corpo de 
suas mães e que nascem sendo empurradas para fora como um lumf, Hans 
exemplifica esta teoria ao dizer a fantasia da carroça. “Por fim seu pai entrou 
no simbolismo do lumf, e reconheceu que havia uma analogia entre uma 
carroça pesadamente carregada e um corpo cheio de fezes, entre a maneira 
pela qual uma carroça sai por um portão e a maneira como as fezes deixam o 
corpo”. (Freud, O Pequeno Hans, p. 135) e relacionou este conteúdo com a 
fantasia da carroça com o nascimento de sua irmã Hanna. 

O erotismo anal, segundo Freud, noutro artigo em que o tema é tratado, 
Caráter e erotismo anal (1908), é um dos componentes da pulsão sexual que 
se tornará inútil para os fins sexuais. Mas traços de caráter como a ordem, a 
parcimônia, a obstinação são os primeiros e mais constantes resultados da 
sublimação do erotismo anal. 

Para Lacan, esses traços, a ordem, a parcimônia e a limpeza irão caracterizar 
a demanda oral por uma completa reversão em benefício ao Outro, que, ao 
contrário da demanda da fase anal, a demanda é exterior. O sujeito, nesta fase, 
só satisfaz uma necessidade para a satisfação do outro, que é o educador 
materno. Esse fato comparece na clínica, nas queixas da encoprese infantil, 
em que a demanda materna no excesso de limpeza, não permitindo que a 
criança se “suje”, na permanência prolongada das fraldas descartáveis e/ou na 
educação precoce dos esfíncteres. 

O que o sujeito pode dar é exatamente o que ele retém, seu próprio dejeto e o 
Outro se constituirá como sua lixeira. Nesse sentido, segundo Lacan, “é 
impossível não se ver aí algo de exemplar, indispensável de se designar como 
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o ponto radical onde se decide a projeção do desejo do sujeito no Outro” 
(Lacan, Seminário A transferência, p.216). 

Ao findar essa fase pré-edipiana, pergunta Lacan, o que estará em jogo? 

A fase pré-edipiana é representada pelo triângulo imaginário (falo/mãe/criança); 
haverá uma passagem ao triângulo simbólico (pai/mãe/criança), ao entrar a 
função paterna em ação, e que terá dois objetivos fundamentais: como 
organizadora e como pivô edípico “não basta que esta (função normativa) 
conduza o sujeito a uma escolha objetal, mas é preciso ainda que esta escolha 
seja heterossexual (...) não basta que o sujeito,depois do Édipo, alcance a 
heterossexualidade, é preciso que o sujeito, moça ou rapaz, chegue a ela de 
forma tal que se situe corretamente com referência à função do pai”. (Lacan, 
Seminário 4, A relação de objeto, p. 205/6). 

 

FASE FÁLICA/ LATÊNCIA 

Qual é a dimensão nova introduzida pela entrada no drama fálico? 

A fase fálica ocorre entre os três e cinco anos e sucede a fase da latência. É 
caracterizada pelo ápice (3 a 5 anos) e declínio (puberdade) do Complexo de 
Édipo que suscita no sujeito a angústia da castração. O ápice é vivido pela 
criança quando há o primado do falo, a zona erógena se situa nos genitais e as 
tensões se descarregam pela masturbação acompanhada de fantasias. Já o 
declínio é vivido como um período de escansão, e a criança “esquece” o 
caráter perverso polimorfo da sexualidade,dando lugar aos mecanismos de 
identificação. 

O fato desencadeante que produz a passagem do ápice para o declínio do 
primado do falo, com uma interrupção na atividade sexual, foi denominado por 
Freud como a fase de latência. Esta fase será marcada por sentimentos de 
repugnância, pudor e vergonha que irão se opor à atividade sexual do sujeito. 
Esses sentimentos funcionarão como diques ao desenvolvimento sexual. Este 
período coincidirá com a puberdade, momento em que ocorrerão mudanças 
fisiológico-orgânicas no indivíduo. As mudanças orgânicas de um lado e 
psíquicas de outro constituirão um período de turbulência, que é a 
adolescência. 

Puberdade e Édipo terão o poder de resolução quanto à escolha objetal tendo 
como fundo a castração. 

 

FASE GENITAL 
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- “30 de abril. Vendo Hans brincar com seus filhos imaginários de novo eu lhe disse:  

Pai – Alô,seus filhos ainda estão vivos? Você sabe muito bem que um menino não 
pode ter filhos. 

Hans – Eu sei. Antes eu era a mamãe deles,agora sou o papai deles. 

Pais – E quem é a mamãe das crianças? 

Hans – Ora, a mamãe, e você é o avô delas. 

Pai – Então você gostaria de ser do meu tamanho, e de ser casado com a mamãe,e 
então você gostaria que ela tivesse filhos. 

Hans – Sim, é disso que eu gostaria, e então a minha avó de Lainz será a vovó deles”. 

Nesse fragmento do caso do Pequeno Hans, ele se casa com sua mãe, tem 
filhos e reconcilia-se com seu pai, dando assim uma nova direção para seus 
desejos eróticos da fase pré-edipiana em favor da fase ligada ao seu amor 
objetal. 

Segundo Freud, “a normalidade da vida sexual só é assegurada pela exata 
convergência das suas correntes dirigidas ao objeto sexual e à meta sexual: a 
ternura e a sensual. A primeira destas comporta em si o que resta da primitiva 
eflorescência infantil da sexualidade” (“Três ensaios”, p.195). 

O acesso à genitalidade implica num rompimento da sexualidade com o 
princípio do prazer, com os processos primários e uma entrada no princípio da 
realidade e processo secundário. Freud ressalta que a passagem de um 
princípio para outro é a nova capacidade que o aparelho psíquico adquire: não 
é só o prazer que conta, mas também o que é verdadeiro – a adequação das 
representações com a realidade. A difícil tarefa de integrar os desejos sexuais 
infantis às novas exigências da realidade é uma tarefa que frequentemente 
fracassa, prova disso é o recalque secundário que opera na vida psíquica do 
sujeito, revelando o fracasso da educação das pulsões. 

 

 

TEORIAS SEXUAIS INFANTIS 

 

“Cara Tia Mali, 

Será que a senhora poderia fazer o favor de me dizer como teve Christel e Paul? A senhora 
deve saber, pois é casada. Nós estávamos discutindo sobre isso ontem e queríamos saber a 
verdade. Não sabemos a quem mais perguntar. Quando a senhora virá a Salzburg? Sabe, tia 
Mali, não conseguimos compreender como as cegonhas trazem os bebês. Trudel achava que 
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ela  os trazia numa camisa. Também queremos saber se as cegonhas apanham os bebês no 
lago, é por que nunca vimos nenhum bebê no laago. E, por favor, diga-me como é que a gente 
sabe de antemão quando vai ter um bebê. Escreva-me contando tudo sobre isso. 

Com mil beijos e abraços a todos, 

Sua sobrinha curiosa 

Lili” 

(Carta escrita por uma menina de 12 anos,órfã de mãe, citada por Freud no artigo “ O 
esclarecimento sexual das crianças”, Vol IX, p.141/2). 

“Eu sei tudo sobre minha mãe e meu pai – eles acasalam à noite” (T.M., 6 anos) 

O que? Meu pai e minha mãe nunca fizeram isso para ter um bebê. (olhando uma 
revista infantil sobre relações sexuais – F.D. 9 anos) 

Pai, vai ao supermercado e compra um irmãozinho pra mim! (R.S, 4 anos). 

 

A investigação sexual infantil começa entre os três e cinco anos juntamente 
com a atividade que se inscreve na pulsão de saber. Freud não classifica essa 
pulsão entre os componentes elementares pulsionais, nem a submete 
exclusivamente a sexualidade, apesar de constatar que esta é atraída pela 
curiosidade sexual infantil. Esses interesses despertados na criança não são 
de ordem teórica, mas prática. E o primeiro problema da qual a criança se 
ocupa, no despertar da pulsão do saber, é o enigma de onde vêm os bebês. 
Mas, para que a criança formule uma teoria é preciso que a mãe dê essa 
possibilidade a ela. 

Freud ao responder ao Dr. M. Fürst, médico em Hamburgo, sobre sua 
opinião no esclarecimento sexual das crianças, envia uma carta aberta, 
para ser publicada num periódico dedicada à higiene e medicina social, 
destacando o pens    amento de Multatuli: “A meu ver, certas coisas são, 
em geral, exageradamente encobertas. É justo conservar pura a 
imaginação de uma criança, mas não é ignorância que irá preservar 
essa pureza. Ao contrário acho que a ocultação conduz o menino ou 
menina a suspeitar mais do que nunca da verdade. A curiosidade nos 
leva a esmiuçar coisas que teriam pouco ou nenhum interesse para nós, 
se tivéssemos sido informados com simplicidade. Se fosse possível 
manter essa ignorância inalterada, eu poderia aceitá-la, mas isso é 
impossível. O convívio com outras crianças, as leituras que induzem à 
reflexão e o mistério com que os pais cercam fatos que terminam por vir 
à tona, tudo isso na verdade intensifica o desejo de conhecimento. Esse 
desejo, satisfeito apenas parcialmente e em segredo, excita seu 
sentimento e corrompe sua imaginação, de forma que a criança já peca 
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enquanto os pais acreditam que ela desconhece o pecado” (Freud, “ O 
esclarecimento sexual das crianças”, O Vol., p.138).  

Destaca a crença errônea sobre a inexistência da pulsão sexual na 
criança, e que só irromperia na puberdade com  a maturação dos órgãos 
sexuais. Para Freud, o recém nascido já nasce com sua sexualidade 
presente nas zonas e fontes produtoras de prazer. Essa excitação que é 
produzida nas várias partes do corpo juntamente com estados afetivos, é 
denominada de auto-erotismo. 

O interesse intelectual da criança pelos enigmas do sexo pertence a 
uma idade surpreendentemente tenra. Mas, em 1937, ao retomar esse 
assunto no texto Análise terminável e interminável, ao se referir ao 
esclarecimento a pacientes de outros possíveis conflitos pulsionais e 
uma possível reação, retoma analogamente os esclarecimentos sexuais 
das crianças: “Após tais esclarecimentos, as crianças sabem algo que 
não conheciam antes, mas não fazem uso do novo conhecimento que 
lhes foi apresentado. Viemos a perceber que sequer têm grande pressa 
de sacrificar, a esse novo conhecimento, as teorias sexuais que 
poderiam ser descritas como um crescimento natural e que elas 
construíram em harmonia com sua organização libidinal imperfeita, e na 
dependência desta – teorias sobre o papel desempenhado pela 
cegonha, sobre a natureza da relação sexual e sobre o modo como os 
bebês são feitos. Por longo tempo após receberem esclarecimentos 
sexuais, ela se comportam como as raças primitivas que tiveram o 
cristianismo enfiado nelas, mas que continuam adorar em segredo seus 
antigos ídolos “. (Vol. XXIII, p.266/7). 

Na incredulidade das crianças frente ao que lhes é explicado e no 
desenvolvimento de falsas teorias, há algo curioso, há sempre um 
fragmento de verdade. 

 

AS TEORIAS DE FECUNDAÇÃO 

As teorias infantis podem ser observadas tanto no relato direto das 
crianças como nas lembranças dos adultos durante o tratamento 
psicanalítico, demonstrando que a realidade do inconsciente é sexual. 

As crianças têm sempre a curiosidade de saber de onde vêm os bebês. 
O desconhecimento da vagina, a ignorância do esperma conduzem a 
criança a elaborar fantasmas sobre a fecundação, fantasias que estarão 
ligadas à fase oral. 
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A crença que a ingestão de um determinado alimento ou mesmo um 
beijo são responsáveis pela origem do bebê perdura até a puberdade. 
As respostas usualmente que os adultos dizem como as cegonhas é que 
trazem o bebê, segundo Freud, danificam sua genuína pulsão de 
investigação e “desferem o primeiro golpe na confiança que ela ( a 
criança) deposita em seus pais. Dessa data em diante, geralmente 
começa a desconfiar dos adultos e a esconder seus interesses mais 
íntimos”, (Freud, “Esclarecimento sexual das crianças”, p.42) 

Se as crianças seguissem as pistas fornecidas pela excitação peniana, 
teriam oportunidade de chegar mais perto da resposta. Mas, quando se 
aproximam da idéia da existência da vagina, consequentemente do ato 
sexual, o acolhimentos do pênis na vagina e terão fatalmente de se 
confrontar com a inexistência da mãe fálica, as crianças rejeitam e 
esquecem qualquer conteúdo explicativo. 

 

O nascimento pelo ânus 

A ignorância da vagina contribui para a fantasia infantil do bebê ser 
expelido como fezes. A idéia de vir ao mundo como fezes, a teoria 
cloacal, permite também que os homens tenham filhos. 

A concepção sádica do corpo 

A concepção sádica do coito corresponde a uma interpretação da 
relação sexual sob o ponto de vista da força, seja pela posição das duas 
pessoas, pelos ruídos ou qualquer outro detalhe que escapa a criança 
como um todo. A percepção da criança ao ver o ato de domínio do mais 
forte sob o mais fraco. O não entendimento da visão do ato sexual 
somado à agitação peniana e o desejo de romper, furar alguma coisa 
recairá, fatalmente, na origem dos bebês. Essa visão do ato como 
agressivo reviverá os fantasmas agressivos e sádicos característicos da 
fase anal. 

 

A DIFERENÇA SEXUAL0 E 0 PRIMADO DO FALO 
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Hans: -  Mamãe, você também tem um faz pipi? 

Mãe - Naturalmente. 

 

Hans ao ver uma vaca sendo ordenhada: Olhe só! Sai leite do pipi dela. 

 

Hans ao ver sair água de uma locomotiva: Veja, a máquina está fazendo pipi. 
Onde está o pipi dela? 

 

Ao olhar a irmã tomando banho: O pipi dela é muito pequeno, mas vai ficar 
grande quando ela crescer. 

 

Fragmento de um caso - T.M., 9 anos 

Criança começa a desenhar uma historinha de  uma criança desde o feto até a 
idade de 2 anos e comenta:  

- Essa criança não sabe qual é o seu sexo até hoje!                                                                                    

O analista - Não, mas como? A mãe nunca  lhe deu banho? Nunca a viu 
pelada? Nunca lhe falou da diferença anatômica                                                                             
entre os sexos? 
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Criança: - Eu não estou falando desse sexo do corpo, estou falando do outro 
que a gente não vê! 

 A criança, neste fragmento, entende a sexualidade não como uma questão de 
gênero; a diferença sexual calcada não na anatomia, mas no real do corpo.  

A pontuação do psicanalista foi no sentido do posicionamento  do pequeno 
paciente sobre a questão da diferença sexual, mas apontando para uma 
realidade factual. A criança responde diante da sua própria indagação sobre o 
seu sexo, recorrendo a uma realidade psíquica e ao Real do corpo.   

O que é ser homem? O que é ser uma mulher? Qual é o meu desejo? O que o 
outro quer de mim?   

Questões que não são específicas de uma análise de criança, mas um 
processo que se coloca em toda a análise: qual é a minha diferença?   Em que 
consiste a diferença sexual?     

O que é comum na questão da diferença sexual desde Freud, é a primazia do 
falo.                                                                                                                                                                                                                 

Em todos os outros exemplos recortados podemos notar a primazia do falo, 
quando a criança tenta explicar a diferença sexual. É sempre nos termos de ter 
ou não o falo. Num primeiro tempo a criança procura negar a realidade, para 
depois fazer uma reparação mágica, de que mais tarde as meninas terão um 
pênis. Essa negação de ausência do pênis remete a criança à fantasia da 
castração e projeta suas próprias pulsões sádicas sobre seus pais e os coloca 
na posição dos responsáveis pela destruição do pênis. A criança acredita, 
durante um longo tempo, que a mãe é dotada de pênis,  mãe fálica, falo 
imaginário que é símbolo do poder do adulto. 

A universalidade do falo, como uma característica infantil, consiste em atribuir a 
todos a posse de um pênis, inclusive nas mulheres, tal como no menino saber 
a parir de seu próprio corpo. A diferença sexual vai ser construída 
culturalmente.  Menino ou menina?  A partir deste conhecimento serão 
determinadas as cores do enxoval, do quarto, os brincos, o lacinho de fita, para 
que todas as dúvidas sejam descartadas. A  sexualidade humana determinada 
pela linguagem e o falo funcionando como organizador da sexualidade, não 
importando se anatomicamente se é homem ou mulher. 

E a frase de Freud “A anatomia é o destino”? 

Voltando para a pintura, outro artista anarquista e singular,  além de Klimt, 
trabalhou a questão do feminino ,ao longo de sua vida. Propõe um duplo 
feminino de si mesmo  e é fotografado por outro  artista Man Ray – e chama-se 
de Rrose Selavy (Eros c’est lavie). A criação dessa figura masculino/feminino 
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revela um gesto inovador de natureza transgressiva que desestatizou as 
polaridades tradicionais dos gêneros. Com Rrose Sevavy joga com a questão 
da identidade sexual e sugere pelo recurso da máscara, a ambigüidade da 
natureza. 
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